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O  Município de Itu é im
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o r g e s  & S ilva 
— Rua Direita, 20.

Assignaturas
T r i m e s t r e . . . . 2$5oo

se fortifique militarmente ou 
econom icam ente.

Antes, pelo contrario. « O  
Correio da M anhã» já deu 
o brado de alarme.

N o  Rio som ente 4  ou 5 
jornaes estão nas m ãos de 
brasileiros.

D evem os olhar para este 
facto que na sua simplicida-

nacional - é  a unica politica modificação molecular, q u ealtera radicalm ente a estru-

S e c ç ã o  L i v e e  e  E d i t a e s  «*de e x p r im e  m u ita  co isa .
Linha . . 
Repetição.

200 réis 
100  «

A s assignaturas e publica
ções sã o  p ag as  adiantada- 
mente.

Campanha
nacionalista

Q uando o verbo sonóro e 
inflamado do sr. O lavo Bi- 
lac concitou os nossos pa
trícios a se unirem todos sob  
o pavilhão auri-verde e pre
gou o serviço militar obri- 
gatorio, os jornaes todos se 
enthusiasmaram e dedicaram  
extensos artigos. .

M as com o sóe sempre a- 
contecer, passado o primeiro 
enthusiasmo, quasi todos se 
collocaram no doce com m o- 
dismo e nada mais disseram.

D os nossos grandes diá
rios brasileiros som ente o 
« Imparcial » e o « Correio 
da M anhan» am bos do Rio, 
não se cansaram e  não se 
cansam na tarefa patriótica.

São os dois jornaes, g e 
nuinamente brasileiros, os que 
se tem esforçadam ente bati
do pela causa do nosso na
cionalismo.

Infelizm ente a im p r e n sa  
brasileira está passando toda

E’ a absorpção lenta do 
elem ento nacional pelo ele
mento extranho.

E ’ a penetração pacifica, é 
a conquista lenta mas segura.

Rasão teve, pois, o sr. A. 
Amara! quando nos adverte 
do perigo e chama a nossa  
attenção para o assumpto.

E sse  artigo, publicado no  
C o r r e i o  d a  M a n h ã  merece  
m editada leitura e encara a 
con f la gaçã o  européa so b  o  
ponto •‘de vista brasileiro.

«Todç» o mundo neutro, 
diz o  sr. A. Amaral, mobilisa 
as suas forças políticas e mi
litares para a defeza dos in
teresses de cada uma das na
ções que podem ser affecta- 
das pelo resultado da guerra. 
O  Brasil, cujo futuro está li
gado á soiução dos proble
mas da liberdade dos mares 
e da inviolabilidade do com- 
mercio internacional, tem de 
pôr de parte os seus extre
m os de parcialidade por qual
quer dos grupos belligerantes 
para cuidar seriamente em 
organisar diplomática, militar 
e financeiramente os m eios 
de poder enfrentar com  se 
renidade a grande crise his
tórica que se avisinha.

O  n a c io n a l i s m o — não o 
nacionalism o retrogrado e ag- 
gressivo de outros tempos, 
mas um nacionalism o inspi
rado p e la  consciência, d o

que devem os hoje seguir em 
face do conflicto europeu. E 
todos aquelles que se esfor
çarem por encarar a guerra 
sob um ponto de vista exclu
sivam ente brasileiro, c#ntribui- 
rã# para a form ação da cor
rente nacionalista, que nos

ctura e enfraquece a sua resistência metalica- A cidade de Philadelphia, que tem a guarda da preciosa reliquia, oppoz-se ao seu  transporte e os v isitantes da Exposição de São Francisco  tiveram que se contentar em ouvir o som do sino pelo te- lephone atravez os ,5.400 ki-

*
* *

c > i • • r . • loinetros de fio que' unemfara salur mais fortes e mais | pjjiladelphia ao Pacifico.
respeitados do cahos em que 
se está gerando o novo m un
do de amanhã.»

C om preendam os bem  o 
verdadeiro nacionalismo. Elle 
é a unica salvação do Brasil.

T Y P O G R A P i S I A  
B O R G E S  & SILVA

R u a  D ir e it a ,— 20 Itu.

Executam-se todos e 
çuaesquer serviços do ra
mo typographico

Especialidade em obras de luxo.
O mais completo asseio, 

serv iço s  garantidos e a 
P R E Ç O S  M O D IC O S

De tudo  . . .

e para todos

para elem entos estrangeiros e 
estes naturalmente nenhum nosso futuro e pela gravida 
interesse tem que o Brasil de da actual situação intef-

D o e n ç a  d o s  M e t a e s

Sabe-se que existe uma alteração do estanho—a peste do estanho—que torna esse  metal im prestável em pouco tempo. Parece que tambem o bronze soffre ufn idêntico dê- preciamento.A questão foi recentemente agitada nos Estados Unidos, onde o Comitê organizador da Exposição de S. Francisco havia pedido para expor naquelle certamen o famoso sino que ha mais d e .150 an- 
11 o s  repicou alegrem ente á «oéicia da almejada indepen- dencia nacional.O historico sino apparece^  em todas as exposições americanas precedentes, e entre outras em São Luiz, em 1904. Porém desde algum tempo está doente, <9 tão gravem ente que agora os seus dias e stão contados. •

Parece de facto que o bronze que o compõe, por dqfeito de fundiçto, soffre uma lenta

C i d a d e  P r e h i s t o r i c a  

% n a  A m e r i c a

Um archeologo americano, o sr. B. C. Bond, annuncia que descobriu na base da montanha São Jacintho, pro- ximo do valie de Coachella* no noroeste dos E stados Unidos, uma grande cidade prehistorica. As prim eiras escavações, já executadas, puze- ram a descoberto cerca de um milhar de casas de pedra, com um só quarto, cada uma das quaes é construida numa área de 5,30 metros por 4. Por emquanto não ha outras particularidades s o b r e  essa nova Pompeia.
** *

P r o p h e c i a  d e  D o m  B o s c o

Dom Bosco, o celebre evan- gelizador e fundador dos institutos salesianos, e cujo centenário se festejou o anno passado, tinha a fama de ser dotado do dom da prophecia.Um escriptor italiano, cujos parentes tinham relações de a m iz a d e  com  Dom Bosco quando elle era ainda joven  p a d r e , encontrou uma das suas predições, que reproduzimos.A primeira parte diz respeito á igreja  e aos conflictos sociaes, e conclue annuncian- do grandes cousas que se referem á actualidade:
«Haverá uma grande fusão  de todas as nações, e o mundo ficará misturado como uma polenta,  com batendo-se R ussos, Allemães, P r u s s ia n o s ,  C o s s a c o s ,  Persas, Polacos, Francezes e Italianos. A grande panella nunca ferveu como então, e nunca se viu se- m e lh a n t e s  convulsões. M as depcis do temporal virá o arco-iris. A Prússia e a In- glatera voltarão a ser catho- licas: a Ttalia ficará em paz, 

e os Turcos andarão dispersos pelo inunda Conquistar- se-ão os Lugares Santos da
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Palestina, e a Cruz latina le- vantar-se-ha ali sobre as cu- pulas. Então terá a paz universal uma victoria como nunca se viu...»

@URA DA TOSSE CONVULSA P E 
LO AUTOMOVEL

O medico madrileno d r. Manoel Rodriguez Portillo precei- tua para a tosse convulsa um remedio bem agradavel: nada menos do que um passeio de automovel, em bello dia, no lo g a r  da fr e n te , ao pé do chauffeur.O s beneficos effeitos da  mudança de ar nos últimos graus da tosse convulsa eram  já bem conhecidos: mas o dr. Portillo *afirma que melhores resultados Jainda se podem  obter com passeios de automovel.Impõe entretanto algumas condições, taes como um bom dia para excursão, um' caminho bem nivelado, velocidade não superior a 1 1  kilometros, e o paciente no banco da frente, ao pé do chauffuer.
•  L o r g e s .-

N o t a s  . . . 

. . . e N o t i c i a s

R u y  B a r b o sa
D escrevendo o embarque do 

eminente brasileiro R u y  Barbosa 
que ,como em baixador especial, vae 
representar o Brasil nas festas do 
centenário do T ucum an, na A r 
gentina, o Imparcial de 19 do 
passado em sua primeira nota diz:

«N a partida da em baixada que 
vae representar o Brasil nas fes 
tas do centenário do Tucum an, 
na Argentina, teve-se occasião de 
mais uma vez avaliar pela m ani
festação publica espontanea e sem 
apparato, mas por isso mesmo 
singularmente significativa, e feli
cidade da escolha do governo, 
collocando á frente da em b aixa
da o conselheiro R u y  Barbosa.

Acudiram  ao cáes, para levar 
ao eminente senador da Bahia os 
seus votos  de feliz viagem  e o 
testemunho de sua veneração e 
do seu carinho, as mais represen 
tativas personalidades desta capi
tal. A  concorrência foi das mais 
numerosas e selectas. T o d o s  os 
ministros e as mais altas patentes 
da Marinha e do Exercito, quasi 
todo o corpo diplomático, inclusi- 
vé  o em baixador dos Estados U-

L ic e n ç a  
Foram concedidos mais 30  

dias de liceirça a exma. sra. 
d. Silvia Fonseca Lima digna 
adjunta do G rupo Escolar 
” Cesario M otta .”

*
* *

D e s t r u iç ã o  cie ü la t ta s
O sr. dr. Cândido Motta secretario da agricultura, tomou a s  necessárias provideitciüs para impedir a devastação  

nidos acompanhados dos addidos4das mattas do litoral, espe
naval e militar, em 1 .o uniforme, 
o prefeito municipal e os altos 
funccionarios, além de personagens 
officiaes. E ra  ainda mais notável 
a presença das notabilidades da 
sciencia, da literatura, os vultos 
da nossa melhor sociedade, sem 
ligações com a politica nem com

R u y  recebeu assim, antes de par
tir para a sua augusta missão, 
além das credenciaes que lhe fo
ram confiadas pelo governo da 
Republica, a delegação de toda 
a «élite» do Rio, para que com 
a maior autoridade represente na 
A rgentin a  o paiz de que é o 
mais alto e justificado orgulho.»

** *
F a m íl ia  e n v e n e n a d a

No 3 .o districto do município de S. Lourenço, Rio G. do Sul, ha poucos dias, foi envenenada a familia de Mau- rilio Alves, composta deste, sua mulher e cinco filhos.O envenenam ento foi devido a uma farinha que continha arsênico. •Maurilio e um f 1II14) de 5 annos de idade, falleceram horas depois de se terem servido da farinha.Sua mulher e os outros seus filhos ficaram em perigo de vida.Parece que se trata de arsênico destinado á matança de ratos e que as creanças, em uma inconsciente travessura, tivessem  misturado com a farinha.

C ir c u la r
Á s camaras municipaes do 

Estado o sr. Secretario do  
Interior expediu a cymilar 
que em seguida transcreve
m os:

«Afim de cessar a praxe 
estabelecida de ser dado exer
cício ao professor nom eado  
mediante a apresentação do  
titulo de nom eação á autori
dade escolar municipal, de
claro-vos que d’ora avante, 
esse exercício só  poderá ve
rificar-se depois que o pro
fessor tiver installado a res
pectiva escola.»

cialmente da Serra de Santos.Para esse effeito sua exa. determinou que o Serviç# F lorestal occupe immediatamen- te as m a tta s  pertencentes ao •Estado, destacando alli um guai^la para as fazer respeitar, e que a directoria dea administração do paiz. O sr. teitfas proceda cojn urgência

a discriminação exacta dos terrenos existentes desde o Alto da Serra ás estações de Rio Grane e Piassaguéra e prepare os documentos necessários á desapropriação das terras pertencentes ao sr. Manoel Rodrigues Alfaya.

A u g n ie n to  d e o rd en a d o
A o nosso am igo Emilio de 

Oliveira Rosa, professor no 
bairro dos O lhos d’Agua, foi 
concedido o augm ento de mais 
a quarta parte de seu orde
nado visto o m esm o contar 
a effectividade de 30 annos 
de exercício no magistério 
publico.

*
* *

E x e m p lo  <le a s s id u id a d e
O  dr. O scar Rodrigues Al* 

ves, secretario do interior por 
acto de ante-hontem, concedeu  
um anno de licença, com todos 
os vencim entos, nos termos 
do artigo 16 da lei n. 1.410 
V, de 30 dezembro de 1911, 
ao professor A ntonio M en
des da Silva, da 7.a escola  
de Itanhaem.

D e accordo com aquella 
disposição de lei, o governo  
concederá um anno de licen
ça, com todos os vencim en
tos, ao funccionarios que ti
ver com pletado trinta annos 
de serviço, sem haver obtido  
licença.

O  professor M endes da 
Silva foi além; conta mais 
de 31 annos de effectivos 
exercicio e durante todo esse 
periodo não obteve licença 
alguma!

*
*  *

T om  b o la
A Direetoria do Athletico 

projecta levar a effeito uma 
Tombola em beneficio do 
cam po de Fo o t -B all da 
sua associação.

Louvam os a ideia da direc
toria, porque, com o não está o 
cam po nivelado, só  serve pa
ra fatigar os seus jogadores, 
com resultados quasi nullos.

C in e m a  P a r q u e
A egipreza do Parque, passou esta semana, pela tela de sua casa de diversões, fitas de actualidades e de m aravilhosa concepção.Na terça-feira, A s  <5 Nações em Guerra;  quinta-feira A P antom im a d a  Morte; hon- tem, A Libertação de Trieste e o drama social em 5 partes Rendez-Vous , e para hoje as fitas de grande valor Nas

G arras do Medo  e As Duas  P atr io tas .A em preza participa aos seus freqüentadores que, a soirée, hoje começará, depois 
dos fogos do Collegio S. Luiz.

D r. B raz B ic u d o
Medico e Operador  

R .C o m m c r c io , 1 1 4

O fr io  d o s p a m p a s
Em Santa Victoria do P almar, Rio Grande do Sul é extraordinário o frio que se tem feito sentir nos últimos dias.A temperatura baixou a zero, tendo caido muito granizo, causando grandes damnos ás plantações.Sobre as aguas de poços e lagoas foram encontrados blocos de gelo com mais de cinco centím etros de espessura.Em Vaccaria, no mesmo E stado, o thermometro desceu, no dia 20 do corrente, a 4 graus abaixo de zero.

** *

T r a n s fe r e n c ia
Trouxe-nos as suas despe

didas, por ter sido transferido 
para Itatiba, o  sr. Joaquim  
A ntonio Mineiro, 2 °  .sargen
to da Força Publica, que por 
muito tem po aqui exerceu o 
cargo de com m andante do 
destacam ento local, desem pe
nhando -se desse difficii cargo, 
sempre a contento geral.

Fazem os votos de felicida
des 110 exercicio do novo  
posto,

*
* *

S. E iiiz
Realizar-se-ha, hoje ás 16 

e 1 /2  horas, a procissão de 
S. Luiz de G onzaga, que per
correrá as ruas do Commer- 
cio, Direita e Carmo.

*
* *

P a r a  o J u q u e r y
A pedido do dr. Armando 

Caiubi, delegado de policia, 
foi removido para o H osp í
cio do Juquery a dem ente 
Maria Augusta da C onceição, 
que ha muito tem po estava  
recolhida á Cadêa local.

F a l le c im e n t o
Finou-se ante-hontem , nes

ta cidade, ás 5 horas da m a
nhã o sr. João M artins Leme, 
que por m uitos annos exer
ceu os cargos de official de 
justiça e porteiro dos nossos  
auditorios.
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O  finado, que contava 52  
annos de idade, deixa os se 
guintes filhos: sr. Luiz Leme 
de Camargo, Benedicto L. de 
Cam argo e Etelvina Emilia 
de Cam argo esposa do sr. 
Luiz Tozzi.

A o  seu enterro, esteve pre
sente todo o pessoal do n os
so  fôro, além de grande nu
mero de pessoas amigas do  
finado.

Sobre o ataúde, foram de
positadas, pela familia, duas 
lindas corôas.

A ’ familia enlutada, os nos
sos sentim entos de pezar.

*
* *

R e u n iã o
O  Presidente do Club A- 

thletico Ituano, por nosso iff- 
termedio pede o compareci- 
m ento dos m embros da Di- 
rectoria, á Rua Direita, n. 19, 
hoje ás 13 horas, para trata
rem dos interesses da socie
dade.

*
* *F is c a l

A o nosso am igo Henrique 
Barranqueiro, fiscal municipal, 
foram concedidos 60  dias de 
licença.
T Y P. B O R G E S  & SILVA
T r a b a lh o s  p e r fe i to s  e garan tid o s  

e a p r e ç o s  m o d ico s .
R u a Direita 20 I T U

Fíoriano Peixoto
Era preciso que vivesse mais 
O grande, o heroico, o intrépido soldado!
D e ferrea envergadura, livre, ousado,
Como elle, quem virá? N inguém ... jám ais!

Os seus feitos estóicos, triunfaes,
São da historia um poema registado,
Onde scintilla o exemplo denodado 
Que vos, 0 mocidade, hoje sonhaes!

Curvae! curvae ao nome que borbulha #
N a  Patria, como as ondas no Oceano,
Deixae cortar o espaço a aurea fagulha!

Um atino mais, um século que passe,
Elle sempre será um veterano
Que á  rocha de granito se estampasse !

V i c t r u v i o  MARCONDES

0  n t m n

Em casa do nosso amigo Silvio Pacheco acha-se hospedado o dr. Rogério Fajardo e sua exrna- esposa.
—Acham-se nesta cidade os jovens Ignacio e uTony de Paula Leite, e s t u d a n t e s  em São Paulo.

—Está nesta cidade, hospedada 11a casa do capitão João Antunes de Almeida, a gentil senhorita d. Irene Ortiz, digna professora publica, residente em S. Paulo.
#—Em visita ao sr. Raul F oi^eca acham-se nesta cidade as gentis professoras d. Francisca Toledo e Dinorah Fonseca.

Seguiu para Sorocaba, acom

panhada de seus filhos a exrna. sra. d. Ernestina Vieira Borges, viuva do nosso saudoso  amigo Lupercio Borges.
—Tambem seguiu  para São Paulo 'a distincta senhorita  Ophelia Fonseca, d e d ic t d a  professora do Grupo Escolar 

desta cidade.

Acha-se em festas o lar do nosso amigo Joaquinl de Toledo Prado, com o nascimento de mais uma filhinha que receberá o nome de Maria de Lourdes.
—Festejou tambem o nascimento de mais um filho, Mario, o sr. Marcos Paulo de A. Salles, habil cirurgião den

tista.
*

* *
Contrataram o seu casam ento o dr. Ostiano N ovaes, advogado no foro desta Comarca, com a gentil senhorita d. Maria de Paula Leite, dilecta  filha da exrna. sra. d. E lvira  de Arruda Leite.

*
* *

Realisou-se hontem, nos salões do Central Club uma mimosa soirée  que esteve ani- madissima.

Festejam , amanhã, o seu natal, a exrna. sra. d. Carmela Vitta, adjuncta do nosso Grupo Escolar, e a graciosa menina Zilda, filha do nosso  amigo Sebastião Martins, digno Tabellião nesta cidade.

Os noivos da morte
— = ^ ^ 0 ^ —

C o n t o s  R e g i o n a e s

Nas proximidades do Avanhandava, ã mar
gem esquerda do Tieté, entre arvores de co
pa espessa, existia a cabana de Indiria, for
mosa india da tribu dos bororós.

Indiria tinha 18 annos. Filha unicã, nun
ca acompanhava seus paes á caça; deixava-se 
ficar na taba, a tec* r embyra para as redes 
de pesca.

Nesse trabalho, passava ella o dia toda en- 
tretida.

A ’ tarde, quasi ao pôr do sol a ,bella india 
sentava se numa grande pedra junto á porta 
de entrada da habitação, e alli permanecia até 
o regresso de seus paes.

Decorria assim, tranquilla, a existencia fe
liz de Indiria.

A 's  vezes a formosa india sentava-se na 
pedra e, com os olhos fitos no firmamento, 
attenta ás diversas evoluções das nuvens, fi
cava esquecida horas e horas, sem poder de
finir certos signaes para ella mysteriosos e 
que acreditava, fossem feitos pelos espíritos 
dos brancos. Como não pudesse dacifra-los, 

.  impacientava-se; cheia de cclera deixava stu 
post > e percorria a matta, em derredor da 
taba, a cantarolar com doce voz uma cantiga 
suavíssima, que aprendera quando creança, 
com sua mãe.

E  assim, ella errava por muito tempo . . .

A o  ver um cajueiro ou uma amoreira syl- 
vestre pendente de fructos, com a agilidade 
peculiar aos da sua raça, galgava rapidamen
te os ramos e sentavâ-se descuidada, sabo
reando os fructos deliciosos.

Pelo crepusculo regressava para junto dos 
seus.

I I
Na manhã de um dia alegre, os paes de 

Indiria partiram mais cedo para a floresta.
A  formosa indigena, sem ter que fazer, foi 

até o rio; deitou-se de bruços na margem, 
sobre a areia branca e ficou entregue aos 
seus scismaies

Passaram-se horas a s s im .. .  Veio-lhe o som- 
no, e ella dormiu.

Quando accoraou, o sol já ia alto. Fazia 
calor..

A  bella india, com o rosto aíogueado, num 
espreguiçamento indolente, saccudiu os bem 
torneados braços, bocejou e, lesta, despiu-se 
da tanga; enrodilhou com pericia o basto ca- 
bello, que lhe cahia livremente pehs espa- 
duas e se jdcz de p# 9. o barranco do rio, 
nrompta para mergulhar; antes, porém, mirou 
o transparecente reflexo das suas fórinas es* 
culpturaes, nitidamente impresso na agua . .*.

Suspirou dolentemente e resolveu quebrar 
o espelho liquido, atirando» o corpo esbelto e 
primoroso contra aquella superfície crysta- 
lina . . . Partiu-se o plácido crystal, ?m esti
lhaços de pingos e respingos.

Indiria mergulhou, e, após haver, por lon
go tempo, deslisado pelas aguas tranquillas 
do rio, mais alegrt^ que nunca, tornou á ca
bana. *

I I I

Quando avistou a taba, já  o sol descam
bava no horizonte. Indiria ficou no seu posto 
de observação ás nuvens. Fitou-as attenta- 
mente...  Um flóco enorme, alvo como a neve, 
deslocou se mansamente, tomando direcções 
varias, em curvas' e zigue-zagues esquisitos. E  
a moça selvagem não perdia um só m ovi
mento das mysleriosas nuvens ..  .

D e repente extremeceu. Baixou a cabeça, e 
dos seus olhos borbulhaiam lagrimas.

A  linda Indiria vira na caprichosa figura 
das nuvens— muito claramente, —  uma india 
sentada á beira de um regato, ao lado um 
joven guerreiro da sua raça, que sorridente, 
lhe offerecia uma braçada de jurujuba em 
f l o r !

Apprehensiva e cheia de emoção, Indiria 
levantou os olhos para mais uma vez ver 
aquelle quadro de amor, porém já  nada pou- 
de notar. A  nuvem se tinha esvahido. S ó  res
tava o céo puto, colorido de um limpido 
azul-turqueza, tão suave, que acalmou o olhar 
entristecido da indigena, acariciando-a blan- 
diciosamente.

Desde então Indiria perdeu a sua natural 
alegria. Passava dias inteiros a chorar. Seus 
paes, que a amavam muito, desejavam conhe
cer a causa do soffrimento de Indiria, mas a 
moça guardava o seu segredo, no intimo 
do coração ...

•  V I

Uma grande empresa ferroviária, em de- 
mantte dos grandes centros, estendia suas l i
nhas por toda a zona noroeste. Numa faina
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titanica, centenares de homens de machado 
em punho, desbravavam as mattas, abrindo 
picadas. A turma dos operariós ferroviários 
já se approximava de Avanhandava, em tra- 
jecto para as costas do Pacifico...  Os traba
lhadores, além de lidarem em terreno panta
noso, fóco inextinguivel de febres terríveis, 
deviam estar alertos contra os ataques dos 
naturaes da zona — os boróros — que lhes fa
ziam sanguinolentos ataques. Por vezes innu- 
meras o governo interviera com grandes con
tingentes de força para restabelecer o animo 
e garantir a continuação da colossal emprei
tada. Comtudo, frequentemente as gazetas no
ticiavam minuciosamente a selvagem barbaria 
dos boróros.

Num desses ataques, o feitor da turma, um 
moço forte, espadaudo, sympathico, depois de 
oppôr muita resistência, vendo-se sem com 
panheiros, portanto irremediavelmente perdi
do, intentou uma fuga embrenhando-se na 
matta. Foi feliz. Depois de muito vagar pelas 
selvas, poude facilmente desviar a pista aos 
seus perseguidores. Exhausto de cansaço che
gou á margem do rio onde Indiria costumava 
banhar-se. Sentindo-se sem forças para con • 
tinuar a caminhada atirou-se ao chãof na areia 
branca, dormindo profundamente.

A s  nuvens estavam carregadas, denuncian
do que não muito tarde, desabaria forte tem
poral.

Indiria, na sua tristeza foi até o rio. E  ao 
approximar do logar predilecto, enAntrou-o 
occupado pelo branco, que dormia a soirfho 
solto. A  india observou-o longamente. Achou-o 
bello. Lembrou-se da « nuvem do amor«» . . .

Aflorou-se lhe aos labios um sorriso. Desfi
zeram-se as amarguras que lhe torturavam 
a alma.

De subito ribomba além, o fragor da tro 
voada que se approxima —  e o moço feitor, 
sobresaltado, accorda. Desconfiado, olha em 
derredor e vê deante de si um selvagem. A s 
susta-se. A o  preparar-se para a defeza poude 
então ver a docil feição de Indiria. Extactico, 
fica a mira-la embevecido. Nunca vira belle- 
za igual !

Entreolharam-se. Indiria toda sentimento, 
apoderou-se da mão do branco e levou-a aos 
labios. E  elle, em  paga, num transporte su
bito, estreitou-a de encontro ao coração, im
primindo-lhe nos labios um beijo ardente ...

Chove copiosamente.
Indiria conduz o seu amado para baixo de 

um frondoso jequitibá, seguro abrigo, até que 
reine calmaria.,. Enquanto a chuva recrudesce.

Cae tremenda, pavorosa tempestade.
Desencadeiam-se os elementos. A  enorme 

massa de agua m í i s #se avolur%a e cresce, 
cresce, fragorosa na sua potência, dominando 
o valle.

T u d o  enche, tudo transborda. O formidável 
colosso de agua é um mar encapellado que se 
agita em irnpetos •vertiginosos, arrazando os 
campos^ devastando as mattas.

Indiria e o seu amado sobem no jequitibá 
e trêmulos de medo assistem o horroroso es
pectáculo. A  inundação está no auge. A ’ flôr 
das aguas furiosas vêm-se mil destroços tudo 
desfeito emanada. Nuven% plúmbeas, agoiren-

tas, passam céleres, empurrando-se uma ás 
outras . . .

Ronca sinistramente o tro v ã o . . .  De memen
to a momento cruzam no ar chispas de fo g o .. .

0  forte jequitibá estremece aos solavancos 
das vagas. O moço, derreado, desprende-se 
do galho; applicando ingentes esforços firma- 
se num pequeno ramo qué lhe não póde of- 
ferecer segurança. Vé-se irremediavelmente per
dido. Os seus olhos vagam insanos... Arranca 
do pescoço um C hnsto  que sempre trazia 
pendente ao peito e beija a sublime imagem 
entregando-a a In diria .. .

Nisto o ramo verga ao peso do seu corpo, 
estala e queb ra-se .. .  O  m oço exanime, c o n 
fundido no turbilhão das vagas, desappa- 
r e c e .. .

Indiria attonita de terror, desmaia, cae, 
perdendo-se também no pelago tremendo . . .

V I

A  tempestade afasta-se, desfaz-se. E s c o 
am-se as aguas. U m a restea de sol vem  afi
nal, beijar a terra lodosa, coberta de mus
go s de um verde esm a e c id o .. .

Entre os oscolhos de duas grandes a rv o 
res, entrelaçados, estavam os corpos, quasi 
desfeitos, dós dois amantes.

Perto, empoleirados nos ramos mais altos 
os passaros go rgeiavam  suavíssimos trinados, 
talvez em memória dos noivos da morte . . .

P e t r y l l o  d e  ALMEIDA
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